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Resumo 

Nesse resumo pretendemos analisar o papel da geografia como campo do conhecimento voltado para o 

domínio, se tornando uma ferramenta a partir da detenção do poder, do controle e, de manutenção do mesmo, 

sendo que o espaço é o plano essencial da existência da dominação e do poder, pois é nele que toda essa 

imaterialidade do poder se materializa e se concretiza factualmente. Logo, trabalharemos também a geografia em 

seu sentido lato, analisando as características geográficas do domínio no meio urbano brasileiro desde os séculos 

iniciais da colonização portuguesa, levando em consideração as maiores cidades, uma vez que os problemas 

urbanos são mais explícitos nessas regiões, mas podem ser observados também nas cidades de outras escalas, em 

menor intensidade. Faremos um fio condutor para interpretar esse fenômeno partindo do ponto dos usos da 

geografia como ferramenta estratégica do poder ao longo do tempo, passando pelo processo de formação das 

cidades e controle da classe dominante sobre o território até as suas atuais formas, posteriormente veremos os 

papeis das opressões no sistema capitalista e suas ocorrências no atual símbolo do capital, as cidades modernas, 

em sequência traçaremos o paralelo entre o sistema de produção vigente e a opressão espacial, observando as 

funções sociais de cada agente e instituição, e suas formas de operação, tendo sempre como ótica o materialismo 

histórico mesmo se utilizando de elementos pós estruturalistas adequando-os à dialética para a interpretação da 

realidade e especificamente do fenômeno em questão. 
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Resumen 

En este resumen pretendemos analizar el papel de la geografía como campo de conocimiento orientado al 

dominio, convirtiéndose en una herramienta basada en la posesión del poder, el control y el mantenimiento, y el 

espacio es el plan fundamental para la existencia de la dominación y poder, porque en él se materializa y se 

materializa toda esta inmaterialidad del poder. Por lo tanto, también trabajaremos la geografía en su sentido 

amplio, analizando las características geográficas del dominio en el entorno urbano brasileño desde los primeros 

siglos de la colonización portuguesa, teniendo en cuenta las ciudades más grandes, ya que los problemas urbanos 

son más explícitos en estas regiones, pero pueden También se observará en ciudades de otras escalas, en menor 

medida. Haremos un hilo para interpretar este fenómeno partiendo del punto de uso de la geografía como 

herramienta estratégica del poder en el tiempo, pasando por el proceso de formación de ciudades y control de la 

clase dominante sobre el territorio hasta sus formas actuales, posteriormente veremos los roles de las opresiones 

en el sistema capitalista y sus ocurrencias en el símbolo actual del capital, las ciudades modernas, en secuencia 

trazaremos el paralelo entre el sistema productivo actual y la opresión espacial, observando las funciones 

sociales de cada agente e institución, y sus formas de funcionamiento, teniendo siempre como óptica el 

materialismo histórico incluso utilizando elementos postestructuralistas adaptándolos a la dialéctica para la 

interpretación de la realidad y concretamente del fenómeno en cuestión. 

Palavras claves: Ciudades; geografía; opresión; trabajo. 

1. Introdução 

 Neste trabalho pretendemos nos debruçar sobre a problemática da opressão no tecido 

urbano brasileiro, levando em consideração todo o seu processo de formação desde à 

colonização até à contemporaneidade de nossas cidades, as problemáticas aqui trazidas são 



presentes nos ambientes urbanos das mais diversas escalas sendo mais visíveis e emergentes 

nas de grande porte e metrópoles. 

O problema da opressão nas cidades é presente desde o inicio da formação urbana brasileira, 

prejudicando dos mais variados jeitos primeiramente os indígenas através do processo de 

colonização portuguesa, posteriormente os negros vindos do continente africano, escravizados 

juntamente aos indígenas e por consequência seus descendentes. Posteriormente, ao longo do 

tempo e do processo de “desenvolvimento” europeu e as revoluções burguesas o feudalismo 

perde lugar para o capitalismo mercantil, trazendo novos horizontes de opressão urbana 

levando em conta também a revolução industrial na Inglaterra no século XVIII, já no século 

seguinte o processo de industrialização toma novos rumos, afetando diretamente de modo 

mais incisivo as mulheres (Souza 2015), ocorrendo diversas mudanças nas dinâmicas urbanas. 

O processo de industrialização chega ao Brasil mais tardiamente, corroborando para a 

formação da burguesia nacional (Moglioli, 2010) que instaurou o processo de urbanização, 

dando novos rumos às opressões, suas causas e objetivos nas cidades, perspectivas essas que 

progridem e continuam a afetar nossas vidas cada dia mais. 

O objetivo desta pesquisa é analisar como e porque ocorre o processo das opressões urbanas 

nas cidades do Brasil desde o inicio da colonização e do processo de formação da malha 

urbana nacional, tudo isso, com a utilização da geografia, no seu sentido lato e como ciência 

já sistematizada.  

 

2. Metodologia 

 O método utilizado para efetuarmos a pesquisa foi a construção de um fio condutor 

histórico se utilizando de pesquisa bibliográfica debruçada sobre materiais pós-estruturalistas 

adequados ao materialismo histórico, utilizando-se do método dialético.  

3. Resultados 

 Os resultados da pesquisa nos mostram que a participação da geografia para 

dominação e opressão é antiga, assim como nos mostram Lacoste (1976) e Sun Tzu [500 

a.C?] ela se da como estratégia para a dominação. Dominação é a tradução e a materialização 

do poder, que é algo imaterial (Foucault, 1975) e ocorre entre todas as relações humanas, 

inclusive e inevitavelmente nas relações de produção do sistema capitalista que surgiram após 

a revolução industrial europeia, como diz Marx (1867), em que o poder esta sob o controle da 

classe dominante, que possui os meios de produção, os quais produzem os materiais 

específicos para satisfação de nossas especificas necessidades, logo, estamos sob o controle 

da burguesia, que para além de dependermos deles para nos satisfazermos materialmente, 

necessitamos também para sermos empregados em alguma função no sistema de produção, 

que fara com que recebamos um salario, caracterizando-nos como trabalhadores assalariados, 

que sob a dominação da burguesia temos nosso valor de trabalho expropriado, como explica a 

teoria da mais-valia de Marx n’ O Capital, desse modo, a geografia, antes de se sistematizar 

como ciência já tinha o fim da dominação e controle, ou seja, a geografia é poder, como diz 

Foucault, poder é conhecimento, e a geografia é um conhecimento. 

Tal poder de dominação foi utilizado sobre as minorias que habitam o nosso território 

nacional com o fim de explorar-lhes o trabalho o máximo possível, a opressão serve, no 

sistema produtivo urbano, para maximizar o trabalho (POSTONE, 2014) e sua expropriação, 



assim, aumentando o lucro da burguesia, e fazendo com que alcancem o fim do acumulo de 

capital. 

Nesse momento adentramos o universo da arquitetura e do urbanismo, que torna o espaço em 

si, segregador e aumenta as desigualdades (Santos, 2012). O espaço urbano, principalmente os 

periféricos sofrem com a violência policial das instalações das UPPs, as Unidade de Policia 

Pacificadora, que apenas aumenta o genocídio da classe trabalhadora, principalmente negra, 

ou seja, participação direta do Estado burguês (Berth, 2019), junto com a estruturação dos 

aparelhos do espaço que tornam certas partes da cidade inacessíveis para a população menos 

abastada pois não há como se locomoverem, entrado inevitavelmente nessa questão o 

zoneamento urbano das cidades e o parcelamento do solo (Alves, 2010). 

 

4. Conclusões 

 Concluímos desse modo, que durante todo o percurso de urbanização do Brasil, ou 

seja, sua formação geográfica da malha urbana foi conduzida pela classe dominante dos 

referidos tempos históricos, do império português, depois a burguesia nacional, se utilizando 

da modernização do campo, do êxodo rural, para formar um exercito de reserva industrial no 

sudeste do país, e com isso, orquestraram a produção do espaço tornando-o homogêneo, 

facilitando o domínio sobre a classe trabalhadora através de diversas estratégias abstratas e 

concretas de controle. Sendo assim, a geografia foi utilizada como meio de dominação urbana 

para maximizar o lucro dos capitalistas, sendo a opressão ela mesma estratégia e meio de 

maximizar o trabalho e, portanto o lucro, mas tendo ela sido utilizada através do tempo com 

esse fim de dominação, a geografia como saber, logo como poder, possui um potencial 

libertador e revolucionário para a classe trabalhadora urbana, e para, além disso, não apenas 

ela, mas para a de outros ambientes também. 
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